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RESUMO  
A dengue é uma arbovirose de grande prevalência no Brasil, descrita como uma doença infecciosa 
febril aguda, que pode se apresentar de forma benigna ou grave. Esse artigo tem como objetivo 
analisar o perfil epidemiológico dos casos confirmados de dengue na região Sudeste durante os 
primeiros dois meses do ano de 2024 em comparação ao mesmo intervalo de tempo do ano de 2023. 
Os dados foram obtidos por meio de banco de dados gerenciado pelo Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde -DATASUS e os critérios de inclusão avaliados foram casos notificados e 
confirmados de dengue no SINAN que estão embasados nas normas do Sistema de Vigilância 
Epidemiológica do Ministério da Saúde. Na região Sudeste, foram notificados 68.339 casos de 
dengue durante o primeiro bimestre do ano de 2023 e 310.780 casos de dengue no mesmo período 
do ano de 2024, verifica-se um elevado predomínio dos estados de Minas Gerais e São Paulo em 
ambos os anos. Em relação às capitais desses estados, as cidades São Paulo e Rio de Janeiro são 
as de maior destaque numérico. Portanto, houve um aumento significativo de números de casos 
suspeitos e confirmados na região Sudeste quando comparado o primeiro bimestre de 2023 com o de 
2024.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti. Dengue. Epidemiologia. Infecção pelo Vírus da Dengue. 
 
ABSTRACT  
Dengue is an arbovirus with high prevalence in Brazil, described as an acute febrile infectious disease, 
which can present in a benign or severe form. This article aims to analyze the epidemiological profile 
of confirmed dengue cases in the Southeast region during the first two months of the year 2024 in 
comparison to the same time interval in the year 2023. The data were obtained through a database 
managed by Department of Informatics of the Unified Health System - DATASUS and the inclusion 
criteria evaluated were reported and confirmed cases of dengue in SINAN, which are based on the 
standards of the Epidemiological Surveillance System of the Ministry of Health. In the southeast 
region, 68,339 cases of dengue were reported during the first two months of 2023 and 310,780 cases 
of dengue in the same period of 2024, there is a high prevalence in the states of Minas Gerais and 
São Paulo in both years. In relation to the capitals of these states, the cities of São Paulo and Rio de 
Janeiro are the most numerically prominent. Therefore, there was a significant increase in the number 
of suspected and confirmed cases in the southeast region when comparing the first two months of 
2023 with that of 2024. 
 
KEYWORDS: Aedes aegypti. Dengue. Epidemiology. Dengue Virus Infection. 
 
RESUMEN   
El dengue es un arbovirus de alta prevalencia en Brasil, descrito como una enfermedad infecciosa 
febril aguda, que puede presentarse de forma benigna o grave. Este artículo tiene como objetivo 
analizar el perfil epidemiológico de los casos confirmados de dengue en la región Sudeste durante el
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primer bimestre del año 2024 en comparación con el mismo intervalo de tiempo del año 2023. Los 
datos fueron obtenidos a través de una base de datos administrada por el Departamento de 
Informática de Según el Sistema Único de Salud - DATASUS y los criterios de inclusión evaluados se 
notificaron y confirmaron casos de dengue en el SINAN, los cuales se basan en los estándares del 
Sistema de Vigilancia Epidemiológica del Ministerio de Salud. En la región sureste se notificaron 
68.339 casos de dengue durante el año. el primer bimestre de 2023 y 310.780 casos de dengue en el 
mismo período de 2024, existe una alta prevalencia en los estados de Minas Gerais y São Paulo en 
ambos años. En relación con las capitales de estos estados, las ciudades de São Paulo y Río de 
Janeiro son las más destacadas numéricamente. Por lo tanto, hubo un aumento significativo en el 
número de casos sospechosos y confirmados en la región sureste al comparar el primer bimestre de 
2023 con el de 2024. 
 
PALABRAS CLAVE: Aedes aegypti. Dengue. Epidemiología. Infección por el virus del dengue. 
 

 

INTRODUÇÃO 
  
             Arbovírus são vírus transmitidos ao hospedeiro vertebrado pela picada de artrópodes vetores, 

especialmente mosquitos, e podem ser mantidos em ciclos silvestres e/ou urbanos (Bezerra et al., 

2021). A dengue é uma arbovirose de grande prevalência no Brasil, descrita como uma doença 

infecciosa febril aguda, que pode se apresentar de forma benigna ou grave (Amâncio et al., 2014). 

Esta doença é causada por um vírus pertencente à família Flaviviridae, com quatro sorotipos, 

denominados de DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, e é transmitida principalmente pelas fêmeas 

do mosquito Aedes aegypti e Aedes albopictus. Entretanto, no último ano, o aumento no número de 

casos de dengue no Brasil tornou-se um problema de saúde pública (Saraiva et al., 2023). 

            Do ponto de vista clínico, a dengue é uma doença febril aguda, sistêmica e dinâmica, que 

pode apresentar amplo espectro clínico, de modo que parte dos pacientes tem potencial de evoluir 

para formas graves e, inclusive, levar à óbito (Oliveira et al., 2009). Com isso, é de suma importância 

a suspeita adequada e precoce do paciente com dengue, além do reconhecimento dos sinais de 

alarme, uma vez que norteiam os profissionais de saúde no momento da triagem, no monitoramento 

minucioso da evolução clínica e nos casos em que a hospitalização se faz necessária (Donateli et al., 

2023). 

            Ademais, o combate à infecção pelo vírus da dengue é mais efetivo quando se torna possível 

a detecção de uma alta incidência no número de casos registrados (Faria et al., 2023). Na 

epidemiologia, isso ocorre a partir dos registros desses casos, possibilitando a identificação de 

aglomerados espaciais da doença nas regiões brasileiras. Atualmente, a notificação da Dengue é 

compulsória no Brasil (Santos et al., 2013). 

            Dessa forma, as entidades de saúde devem declarar os casos da doença por meio do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Em síntese, diante do crescente número 

de notificações da doença na região Sudeste faz-se necessária a avaliação desses dados para 

auxiliar na criação de políticas públicas de combate à dengue (Soares et al., 2023). Por conseguinte, 

uma vez que as autoridades em saúde aprimorem as políticas públicas já existentes, somado aos 

novos parâmetros de avaliação dos casos de dengue que podem ser desenvolvidos, serão 

executáveis melhores formas de prevenção da doença. É evidente que o mapeamento das regiões 
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acometidas realizado por meio da notificação efetiva, assim como a classificação por ordem de casos 

e agravos aliada às políticas públicas corretas é o ideal para reduzir o número de casos de dengue e 

suas complicações nas diversas esferas da saúde. 

            Tendo em vista o cenário apresentado e a relevância deste problema de saúde pública, este 

artigo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico dos casos confirmados de dengue na região 

Sudeste durante os primeiros dois meses do ano de 2024 em comparação ao mesmo intervalo de 

tempo do ano de 2023. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
            O presente artigo corresponde a um estudo ecológico, realizado com dados secundários, 

utilizando o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Os dados foram obtidos por 

meio de banco de dados gerenciado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde -

DATASUS, órgão com função de reunir dados estatísticos na área da saúde dos meses de janeiro e 

fevereiro dos anos de 2023 e 2024. O estudo foi concretizado nos estados Espírito Santo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, localizados na região Sudeste do Brasil. Os critérios de inclusão 

avaliados foram casos notificados e confirmados de dengue no SINAN que estão embasados nas 

normas do Sistema de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde. As variáveis observadas 

foram: os casos confirmados de dengue nos estados da região Sudeste, e suas respectivas capitais, 

durante o primeiro bimestre dos anos de 2023 e 2024, além de variáveis sociodemográficas (sexo, 

raça e faixa etária) e clínicas (critérios de confirmação, sorotipos e ocorrência de hospitalização). A 

análise de dados foi realizada e organizada em tabelas, a partir do software Microsoft Excel® versão 

365, contendo o número de casos de dengue, de modo a considerar casos do recorte temporal 

delimitado e submetidos à análise descritiva, apresentados por meio da distribuição de frequência 

simples e relativa. Este estudo não foi contemplado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, uma vez que 

foi desenvolvido por meio de dados secundários de domínio público (SINAN/ DATASUS), sendo 

dispensável o contato com os sujeitos da pesquisa. 

 
RESULTADOS 
 

            Notificaram-se, na região em estudo, 68.339 casos de dengue durante o primeiro bimestre do 

ano de 2023 e 310.780 novas infecções no mesmo período do ano de 2024, sendo analisadas 

variáveis sociodemográficas e clínicas nesse recorte temporal (Gráfico 01). Ao se observar os 

estados da região Sudeste, de maneira individual, verifica-se um elevado predomínio dos estados de 

Minas Gerais e São Paulo em ambos os anos (Gráficos 02 e 03). Em relação às capitais desses 

estados, as cidades São Paulo e Rio de Janeiro são as de maior destaque numérico (Gráfico 04). 
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Gráfico 01 - Distribuição dos casos prováveis de dengue notificados durante o primeiro bimestre de 
2023 e 2024, nos estados da Região Sudeste 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net 
 

 
 

Gráfico 02 - Distribuição dos casos prováveis de dengue notificados durante o primeiro bimestre de 
2023, nos estados da Região Sudeste 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net 
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Gráfico 03 - Distribuição dos casos prováveis de dengue notificados durante o primeiro bimestre de 

2024, nos estados da Região Sudeste 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net 
 

Gráfico 04 - Distribuição dos casos prováveis de dengue notificados durante o primeiro bimestre de 
2023 e 2024, nas respectivas capitais dos estados da Região Sudeste 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net 
 

            Tratando-se das variáveis sociais, destaca-se que as faixas etárias mais acometidas são 

jovens e adultos, variando de 20 a 59 anos, apesar de ter sido constatado um aumento significativo 

de casos em todas as idades estudadas. Quanto à raça, verificou-se uma expressiva notificação por 

brancos e pardos frente aos amarelos, pretos e indígenas, além dos ignorados. Já em relação ao 

sexo, foi observado uma ampliação de casos tanto na população feminina quanto na masculina, com 

predomínio da primeira, apesar dos valores próximos entre elas (Tabela 01). 
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Tabela 01 - Distribuição de variáveis sociodemográficas dos casos prováveis de dengue notificados 
durante o primeiro bimestre de 2023 e 2024, na Região Sudeste 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net 
 

            No que se refere às variações clínicas, é possível destacar uma considerável proximidade dos 

critérios de confirmação clínico-epidemiológico e laboratorial durante os períodos abordados. Na 

perspectiva do sorotipo, o número de ignorados prevaleceu de forma significativa, sendo que, dentre 

os casos em que ocorreu a identificação sorológica, houve um destaque do DENV-1 quando 

comparado aos DENV-2, DENV-3 e DENV-4. Quanto ao critério de hospitalização, observou-se uma 

baixa utilização desse recurso pelas pessoas que tiveram seus casos notificados no espaço de tempo 

avaliado (Tabela 02). 
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Tabela 02 - Distribuição de variáveis clínicas dos casos prováveis de dengue notificados durante o 
primeiro bimestre de 2023 e 2024, na Região Sudeste 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVSA - Sistema de Informação de Agravos de Notificação- Sinan Net 
 
 
DISCUSSÃO 
 
            No presente estudo é possível ressaltar que a região Sudeste apresentou um importante 

aumento da prevalência dos casos de dengue, nos meses de Janeiro e Fevereiro, correspondentes 

aos anos de 2023 e 2024, elevando em 354,8% o número de infecções. Com isso, observou-se 

dados expressivos nos estados e nas capitais de maiores relevâncias em números populacionais e 

crescimento urbano. Nessa perspectiva, a literatura justifica as maiores incidências devido à alta 

densidade demográfica e urbanização, que são usualmente acompanhadas por problemas 

socioeconômicos e sanitários presentes no país, os quais favorecem a transmissão da dengue 

(Arantes et al., 2017).  

            Além disso, fatores climáticos também favorecem a ocorrência de surtos da doença. Dessa 

forma, nos anos em que o índice pluviométrico foi maior e as temperaturas foram mais altas, houve 

quantidade maior de infecção pelo Aedes Aegypti do que quando houve menos chuvas e 

temperaturas mais amenas, o que demonstra uma maior proliferação do mosquito associada a essas 

condições climáticas (Saraiva et al., 2023). 

            Ao analisar a variável faixa etária mais acometida, destaca-se uma predominância nos 

indivíduos de 20 a 59 anos. Esse dado pode ser explicado pela menor adoção das medidas protetivas 
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contra o vetor por parte dos jovens e adultos, como o uso de repelentes, de maneira a tornar tal grupo 

a parcela mais exposta da população ao vírus (Pereira et al., 2017). 

            O número de notificações foi maior nas raças branca e parda, sendo que esse cenário 

também foi identificado por outros estudos. Como o estudo realizado em uma cidade africana cujo 

objetivo consistia em avaliar as características clínicas e resultados em populações de categoria 

racial negra e não negra durante um surto de dengue na região (Boillat et al., 2018). Nesse contexto, 

alguns trabalhos apontaram possíveis fatores genéticos responsáveis por garantir protetores nas 

populações afrodescendentes em relação à doença (Rojas et al., 2016).  

            Na vertente do sexo, o maior número de casos ocorreu na população feminina ao longo do 

recorte temporal analisado. Tal realidade encontra-se relacionada ao índice da população brasileira 

ser majoritariamente constituída por mulheres, e este grupo habitualmente passa um maior tempo nas 

residências durante o dia, onde há mais exposição ao mosquito transmissor, com o intuito de realizar 

tarefas domésticas (Medeiros et al., 2017). 

            Em relação aos critérios de confirmação, foi obtida uma paridade entre o clínico-

epidemiológico e o laboratorial, tendo em vista que a triagem em conjunto com a suspeita deve ser 

realizada de forma clínica, já a confirmação da presença do vírus no organismo é sorológica a fim de 

detectar de forma indireta a presença de anticorpos. A sorologia deve ser feita após seis dias do início 

dos sintomas, antes desse período pode haver resultados falsos negativos, esse fato pode explicar as 

altas taxas de confirmação feitas por critério clínico-epidemiológico (Assunção et al., 2014).  

Apesar de ter sido observado um pequeno índice de identificação sorológica, segundo 

pesquisas, o monitoramento dos sorotipos circulantes é crucial visto que a reintrodução de um 

sorotipo antigo em determinada localidade condiciona a infecção de indivíduos não afetados 

anteriormente (Vicente et al., 2013). 

            Foi constatado um baixo número de hospitalização pela população infectada com o vírus 

nesses períodos. Nota-se a extrema relevância desta informação para o planejamento da rede 

assistencial com relação à estrutura de atenção hospitalar. Esse controle de assistência é tão 

importante quanto evitar a transmissão da dengue, de forma a preparar o sistema de saúde para 

realizar o manejo clínico adequado dos casos e prevenir sua morte (Torres, 2006). 

            Além do mais, vale ainda salientar os pontos fortes do presente estudo. Destaca-se por seu 

caráter epidemiológico com a utilização do DataSUS como base de dados referencial, o qual é 

fidedigno. Em contraste à seguridade das informações contidas do DataSUS, o vigente estudo 

enfrentou limitações no que diz respeito aos casos subnotificados de dengue, por exemplo no estado 

do Espírito Santo, em que a maior parte das informações não foi encontrada quando comparada aos 

outros estados da região Sudeste. Os dados secundários representam um grave problema, uma vez 

que a adversidade pode ser maior ainda que é relatada. 
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CONSIDERAÇÕES  
 
            Os dados epidemiológicos coletados acerca da região Sudeste do país demonstram um 

aumento nos casos de dengue superior a 350% quando comparado o primeiro bimestre de 2024 em 

relação ao de 2023, sendo que, em ambos os anos, os estados mais acometidos foram São Paulo e 

Minas Gerais. Em contrapartida, as capitais mais afetadas foram Rio de Janeiro e São Paulo, 

notando-se, ainda, uma relevante queda da porcentagem de casos em Belo Horizonte, que foi de 

16,48% nos primeiros dois meses de 2023 para 4,15% no mesmo período do ano seguinte. 

            Quanto às variáveis socioeconômicas, a faixa etária mais afetada foi entre 20 e 59 anos, 

sendo a causa mais provável a pouca aderência às medidas preventivas contra a dengue neste 

grupo. Já em relação à raça, os pardos e brancos foram as classes que sofreram maior número de 

infecção, atribuindo-se o pouco acometimento da população negra a estudos que demonstram um 

possível fator protetor genético contra a doença. Quanto aos dados referentes ao sexo, é evidenciada 

uma discreta prevalência em mulheres, visto que a maior parte da população é feminina. 

            No que tange às variáveis clínicas, a quantidade de diagnósticos clínicos e laboratoriais são 

quase equivalentes, de forma que é fundamental atentar-se à importância da identificação sorológica 

para uma maior compreensão epidemiológica da dengue, sendo o sorotipo mais presente o DENV-1, 

além de uma significativa quantidade de casos em que não foi realizada a devida determinação 

sorológica. Referente às hospitalizações, 3,24% dos casos de dengue resultaram em internação no 

primeiro bimestre de 2023, enquanto no mesmo período do ano subsequente, foram apenas 3,07%, 

mesmo com o aumento expressivo de casos em 2024. 

            Por fim, considerando o enorme aumento de infecções e hospitalizações por dengue na 

região Sudeste, é fundamental que desenvolvam políticas públicas condizentes com a gravidade da 

situação, as quais possuem como base os dados oficiais do governo, sendo de extrema importância 

que haja correta notificação dos casos no SINAN por meio das entidades de saúde.  
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